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EUCARISTIAS  De 28 de setembro a 4 de outubro de 2026  

DIA HORA LOCAL  

Segunda 18h00 Ribeira Seca  

Terça 18h00 Calheta  

Sábado   
18h00 Er.da  S.to António   

19h00 Portal 

Domingo 

10h00 Biscoitos 

12h00 Calheta 

15h00 Ribeira Seca (Festa Nª Sr.ª do Rosário) 

ZONA PASTORAL NASCENTE  
Calheta - - Ribeira Seca - Biscoitos - Fajã dos Vimes - Portal  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrematas@gmail.com 

PENSAMENTO DA SEMANA 
Sigo um homem chamado Jesus. 
Sigo um homem que me olhou primeiro,  
que me chamou pelo meu nome quando nem sequer O buscava.  
Um homem que me conhece melhor do que eu próprio,  
que não me julga pelas minhas quedas,  
mas que me levanta com o seu amor.  
Sigo um homem que não me promete riquezas,  
mas um tesouro que nunca se acaba.  
Que não me dá seguranças humanas  
mas oferece-me um amor que me enche a alma.  
Sigo um homem que me quer livre,  
sem máscaras nem correntes,  
capaz de amar até ao extremo. 
 
Se alguma vez sentiram no silêncio  
uma voz que arde na alma,  
se encontraram consolo no meio do pranto,  
se receberam perdão quando mais dele necessitavam…  
Se viram a luz na escuridão,  
se sentiram que a vossa vida tem um propósito maior...  
Deixem-me que vos diga: esse é Jesus de Nazaré, meu melhor amigo, meu confidente, 
meu Mestre, o amor da minha vida, quem nos chama.  
E quando Ele chama, a vida nunca mais é a mesma.  
E hoje, uma vez mais, pergunta-nos:  
"Atreves-te a seguir-Me?" 

Mirza Deras, r.a 
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Outubro, mês missionário  
Ser missionário é muito mais do que atravessar 

fronteiras geográficas. 
É atravessar as fronteiras do coração. 
É sair de si para ir ao encontro do outro, sem per-

der o que nos torna únicos. 
É trocar a casa pela estrada, sem romper com os 

laços mais íntimos. 
É reconhecer os valores de outras culturas, sem 

apagar os traços da própria. 
É partir e ficar ao mesmo tempo, porque a missão é presença, mesmo 

quando os pés caminham longe. 
Ser missionário é levar adiante a dança eterna do Evangelho, onde ca-

da passo é oferta, cada gesto é cuidado, cada encontro é semente de Reino. 
Outubro convida-nos a recordar que a missão não é de alguns — é de 

todos. 
Cada batizado é chamado a testemunhar, com a vida, que Deus conti-

nua a escrever a sua história no coração do mundo. 
E este mês, a Igreja inteira  une-se para despertar a consciência missio-

nária, rezar, partilhar, apoiar concretamente a evangelização. 
Não se trata apenas de enviar missionários para longe, mas de viver 

missionariamente aqui e agora: 
— No diálogo com quem pensa diferente. 
— No cuidado pelos mais frágeis. 
— Na atenção ao clamor dos pobres e excluídos. 
— No anúncio da alegria do Evangelho com gestos que falam mais 

alto que as palavras. 
Ser missionário é aprender a “saborear por dentro todas as coisas” — 

como dizia o Cardeal Martini. 
É olhar para o mundo com olhos novos, descobrir estrelas até ao meio-

dia, e dançar com Deus no coração da vida. 
Que este outubro seja um convite a cada um de nós: 
a sair do comodismo, 
a ser presença viva do amor de Cristo, 
a transformar o quotidiano em missão. 
Porque a missão não tem data, não tem fronteiras, não tem descanso. 
Ela é o próprio coração da fé: anunciar e testemunhar Jesus com a vida 

inteira. 
Pe. João Torres 
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Apesar dos erros e atrasos, Deus sempre acredita em nós 
Nos dois filhos, que se dizem e se contradizem imediatamente, vejo re-

tratado o meu coração dividido, as contradições que Paulo reclama: não me 
entendo mais, faço o mal que não gostaria e o bem que gostaria não o consigo 
fazer (Rm 7,15,19), que Goethe reconhece: "Tenho em mim, ah, duas almas". 

A partir daqui, a parábola sugere o caminho para a vida plena: o cami-
nho para o coração unificado. Invocado no Salmo 86.11: Senhor, mantém o 
meu coração unido; indicado na Sabedoria 1,1 como o primeiro passo no cami-
nho da sapiência: buscar o Senhor com um coração simples, um coração que 
não é duplo, que não tem segundas intenções. Sempre pronto a pedir: Senhor, 
unifica o meu coração; que não tenha dois corações em mim, em luta um con-
tra o outro, dois desejos em guerra. 

Se ages assim, assegura Ezequiel na primeira leitura, fazes-te viver, és o 
primeiro a beneficiar disso. Cuidado com o coração, porque é dele que a vida 
flui (Pv 4,23). 

O primeiro filho arrependeu-se e foi trabalhar. De que se arrepende? Por 
ter dito não ao pai? Mateus diz literalmente: que se converteu, transformou a 
sua maneira de ver as coisas. Vê a vinha, o pai, a obediência de uma nova ma-
neira. Não é mais a vinha de seu pai, é a nossa vinha. 

O pai já não é o senhor a quem se tem que submeter ou fugir, mas o 
Agricultor que o chama a colaborar para uma colheita abundante, para um vi-
nho de festa para toda a casa. Agora o seu coração está unido: por imposição, 
ninguém mais poderá trabalhar bem ou amar bem. 

No centro, a pergunta de Jesus: quem fez a vontade do pai? Em que con-
siste a sua vontade? Ter filhos respeitosos e obedientes? Não, o sonho do seu 
pai é uma casa habitada não por servos obsequiosos, mas por filhos livres e 
adultos, aliados com ele para o amadurecimento do mundo, para a fertilidade 
da terra. 

A moral evangélica não é a da obediência, mas a da fecundidade, dos 
bons frutos, das uvas inchadas de mosto: a vontade do Pai é que deis muito 
fruto e o vosso fruto permaneça ... 

Concluindo: passam à frente os publicanos e as prostitutas. Frase dura, 
dirigida a nós, que em palavras dizemos "sim", que nos gloriamos de ser cren-
tes, mas somos estéreis de boas obras, cristãos de fachada e não de substância. 
Mas é também consolador, porque em Deus não há condenação, mas promessa 
de uma vida boa, para uns e para os outros. 

Deus confia sempre, em cada homem, nas prostitutas e também em nós, 
apesar dos nossos erros e demoras em dizer sim. Deus acredita em nós, sempre. 
Então eu também posso começar a minha conversão a um Deus que não é de-
ver, mas amor e liberdade. Com ele amadureceremos uvas, doces da terra e do 
sol. 

Ermes Ronchi 

MEDITAR  
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 INFORMAÇÕES 

ABERTURA DO ANO DE CATEQUESE 
A abertura do ano de catequese para toda a ilha de São Jorge,  

será no próximo sábado, dia 3 de outubro, na Escola da Calheta. 
Haverá autocarros a sair dos vários pontos da Ilha: 
Autocarro 1 - Rosais, Santo Amaro, Urzelina, Manadas, Biscoitos e 

Calheta  
Autocarro 2 – Velas, Beira e Nortes.  
Autocarro 3 – Topo, Ribeira Seca.  
Nota: Os autocar ros saem às 9h00. 

 Prestação de contas da Paróquia da Calheta -mês de agosto 

RECEITAS 

Coletas 392,20  

Missas 180,00€ 

Ermida de Santo António 43,82€ 

Lampadário 64,94€ 

Total 680,96€ 

DESPESAS  

Eletricidade 138,24€ 

Limpeza da Igreja 80,00€ 

Limpeza do Passal 80,00€ 

Ordenado do pároco 350,00€ 

Total 648,24 

Receita disponível 32,72 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - RIBEIRA SECA 

Tríduo - dias 30 de setembro, 1 e 2 de outubro, missa às 19 horas.  

Confissões - Quinta-feira, 1 de outubro, das 18 horas às 19 horas. 

Festa - dia 4 de outubro com Eucaristia às 15 horas seguida de  procis-

são. 


